
EDITORIAL

Municipalismo Atuante
0  espirito municipalista é, hoje, entre nós, uma das fôrças de  

maior evidência e de mais vigorosa atuação política. A té bem pouco 
tempo, entretanto, o municipalismo, no Brasil, era uma simples tese. 
N ão chegava a constituir, sequer, um movimento de opinião, tão 
poucas as pessoas que por ê/e se interessavam e tão [rios os pro­
cessos postos a seu serviço. Faltava-lhe a flama do entusiasmo e 
do arrôjo, a aptidão para transpor as paredes dos gabinetes e mer­
gulhar no tumulto das ruas com êsse calor emocional que dá fibra  
ao pensamento e transforma a idéia num estímulo à ação.

F oi somente quando em seu derredor se reuniu uma equipe de  
jovens estudiosos dos problemas brasileiros de administração que 
êle adquiriu consciência de seu valor e da importância do papel 
que lhe cabia representar no processo de nossa evolução política. 
A  poucos fo i dado o privilégio de assistir aos primeiros esforços  
com que êsse grupo de jovens se lançou à desencorajante tarefa  
de convencer os descrentes, reconquistar os desiludidos e criar 
novos entusiastas do municipalismo.

Raras vêzes nossa m ocidade deu uma tão expressiva demons­
tração d e sua capacidade para o apostolado cívico; raras vêzes 
soube tão bem impedir que o fascínio das idéias lhes desviasse os  
olhos da realidade.

A  leitura dos documentos mais característicos do moderno 
municipalismo brasileiro, como a Carta: dos Municípios e as di­
versas O perações, revela uma técnica inteiramente nova, uma 
concepção larga e dinâmica na maneira: de  encarar os problem as 
d e  nossas comunas. Sem romper com o passado, mas, ao contrá­
rio, cultuando e divulgando a obra dos pioneiros, os jovens 
municipalistas d e  hoje vêm sem eando pelo Brasil afora uma nova 
mentalidade d e  administração e d e  govêrno. Para êles, o munici­
palismo é menos um tema para debates do que um instrumento 
de ação político-administrativa que deve atingir as grandes massas 
populares, para interpretar-lhes os anseios e dar-lhes soluções 
adequadas. Com êles o municipalismo lançou-se à praça pública,



260 R e v is t a  d o  S e r v iç o  P ú b l i c o  —  J u n h o  —  1959

em busca do homem do povo, para ser discutido, compreendido e 
aceito não como uma simples mensagem teórica, mas como uma 
fôrça atuante, capaz d e ajudar a consolidar as bases do nosso sis- 
tema democrático. Graças a êles se realizam, periodicamente, 
grandes conclaves que permitem ao Brasil contemplar-se d e  corpo 
inteiro no espelho dos depoimentos que, de tôda parte, lhe trazem 
os prefeitos, vereadores e os estudiosos dos problemas do Municí­
pio. Com isso se está fortalecendo o sentimento de união nacional 
e desenvolvendo entre os líderes do nosso interior a prática da 
cooperação, o intercâmbio das idéias e a preocupação pelos pro­
cessos da administração racional.

O caráter educativo do moderno municipalismo brasileiro é, 
ainda, marcado acentuadamente, por várias outras iniciativas 
como a publicação de um jornal dedicado à divulgação dos assun­
tos de interesse para os municípios, a edição de obras especiali­
zadas nas questões referentes ao governo local e um ativo serviço 
de assessoria técnica aos prefeitos e câmaras d e  vereadores.

O D .A .S.P., que mantém com o moderno movimento muni- 
cipalista vários pontos de contato, que o tem estimulado de diver­
sas form as e que nêle deposita fundadas esperanças, vê com 
grande júbilo seu crescente prestigio.


